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Janjão e o Galo Galudão

			Vida boa! Vida boa tinha Janjão, tinha tudo que queria: comida, mulheres, quer dizer, galinhas, porque a história que trago aqui aconteceu em um pequeno sítio, lá pelas bandas de Minas. Janjão era um galo humilde e bem-humorado vivia feliz, porém levava uma vida de rei e dominava o terreiro do sítio. Todos gostavam do belo galo, mas certo dia o dono do sítio comprou um galo de briga. Ah, meu Deus! Coitadinho do Janjão! Logo na chegada do valentão Janjão levou uma baita de uma surra, e para completar a ruína do pobre galo o brigador era muito forte e bonito e ainda por cima um grande conquistador. 

			Janjão entristeceu vendo suas companheiras o abandonarem na hora em que mais precisava, só davam atenção ao valentão. Puxa! Até as patinhas já estavam dando bola para o fortão, mas o que ninguém esperava aconteceu, enquanto todos dormiam, uma raposa atacou as galinhas no galinheiro. Nessa hora o brigador estremeceu de medo e fugiu como se fosse um covarde, Janjão, mesmo sendo fraco e muito machucado pelo galo fortão, avançou na raposa dando bicadas e esporadas até que a raposa, toda machucada, não resistiu e fugiu. Ao fugir encontrou-se com o galo escondido á beira do caminho onde iria passar. Foi sorte da raposa que não ficou sem sua janta. 

			Depois desse acontecimento, as galinhas perceberam que não precisa ser forte e bonito para resolver os problemas, mas sim fazer como Janjão fez, pois mesmo sendo fraco, obteve o necessário, a coragem e muita valentia. 

			Daquele dia em diante, todas as galinhas se sentiram seguras e protegidas ao lado do bravo Janjão. 

		


		
			
Nike, o gato bondoso

			De uma forma ou de outra não tem jeito, esta história que cão e gato não se entendem pode até ser verdade, mas o que aconteceu com minha cachorra muda essa versão. 

			Raissa era de uma raça muito brava, ninguém, ou quero dizer nada chegava perto daquele feroz animal, para dizer a verdade até eu mesmo tremia todo quando levava sua ração. Raissa teve dois adoráveis filhotes e tornou-se ainda mais violenta, pois os amava e não queria nada ou ninguém por perto. Coitadinho dos gatos! Eram escorraçados pela Raissa, nem ao menos tinha chance de pegar os ratinhos do quintal, mas Nike era um gato teimoso e valente, muitas e muitas vezes quase perdeu algumas de suas sete vidas correndo para escapar das garras da Raissa, o problema é que ele não resistia ver a fartura de apetitosos ratinhos naquele quintal. 

			Certo dia, enquanto Raissa tirava uma soneca, depois de amamentar seus lindos e adoráveis cachorrinhos, um dos filhotes sem perceber o grande perigo veio brincando com uma bola e sem esperar caiu na piscina, sua mãe acordou com os latidos desesperados de seu filho, quando levantou para salvá-lo, percebeu que estava amarrada, ficou desesperada sem poder salvar seu lindo filhotinho. Nessa hora Nike estava passando por cima do muro e viu o sofrimento daquela pobre mãe, porém nem se importou que Raissa muitas vezes lhe atacou, chegando até mesmo a ser expulso daquele quintal por ela. 

			Mesmo não gostando de se molhar, Nike pulou na piscina e trouxe o cachorrinho são e salvo para sua mãe. 

			Raissa, vendo sua coragem e a humildade, comoveu seu coração e agradeceu o gatinho por ter salvado seu filho. 

			Daquele dia em diante Raissa tornou-se uma adorável e meiga cachorrinha. Até eu fiquei muito surpreso vendo a amizade dos dois, vocês podem até não acreditar, mas cheguei a ver Raissa ajudando Nike pegar um rato. 

			E dessa forma tornaram-se grandes amigos. 

		


		
			
Aleluias: 
filhos de asas

			Era uma vez um cupinzinho muito preguiçoso, por ser tão preguiçoso era chamado por todos de Sonolento, ele passava dias e noites só comendo e bebendo sem se preocupar com nada, o que mais gostava de fazer era dormir, adorava dormir. 

			Sonolento tinha uma família muito grande, só de irmãos passava de mil, sem dizer nos tios e primos. Todos gostavam do cupinzinho folgado, por esse motivo trabalhavam e sustentavam o bichinho dorminhoco. 

			Certo dia, enquanto dormia, sua casa foi invadida por um tamanduá que aterrorizava a região (animal grande e feroz e que seu prato principal é suchi de formigas e cupins). Na casa em que chegava fazia uma chacina, matava famílias inteiras. Quando Sonolento acordou ficou desesperado ao ver aquela fatalidade, não havia mais nenhum cupim, sua família tinha sido devorada pela fera. 

			Sem alimento algum, Sonolento teve fome e saiu à procura de comida, e nessa sua caminhada encontrou uma formiga que tomava sol na areia de um lago. Por ser um cupim de boa aparência mexeu com o coração da linda formiguinha, a qual era filha da rainha de um formigueiro à beira de um grande precipício. 

			A princesa apaixonou-se por Sonolento, mas, mesmo sendo de uma espécie diferente, o cupinzinho também ficou comovido com a beleza dela. 

			Com uma fome tremenda, recebeu o convite de almoçar no formigueiro. Após o convite, o cupinzinho não pensou duas vezes, foi almoçar com a princesa e a rainha. 

			O almoço estava ótimo, mas quando menos esperavam as formigas ficaram desesperadas, pois o formigueiro havia acabado de ser atacado pelo mesmo animal. 

			Revoltado com o tamanduá, o cupinzinho decidiu contra-atacar a fera, reuniu todas as formigas mais fortes e então encurralaram o bicho no barranco, o qual despencou — se no precipício não tendo a mínima chance de sobreviver daquela queda fatal. 

			A rainha, vendo a coragem de Sonolento, sem mesmo pensar na diferença de espécie, aceitou que o cupinzinho se casasse com a princesa, mas depois de casados veio a preocupação de como seriam os filhos do casal? A grande surpresa foi a chegada dos primeiros filhos em um final de verão. Todos ficaram pasmados! Até hoje há dúvida, porém os filhos nasceram com asas. Uns dizem que são formigas, outros dizem que são cupins, mas com tantas dúvidas o que importava naquele momento era a felicidade do casal mais romântico do formigueiro. 

			O cupinzinho e a formiguinha tiveram tantos filhos que quando caem as primeiras chuvas saem de suas casas e fazem maior festa. 

			As diferenças de espécie lhes concederam asas e por obterem asas são chamados pelos humanos de aleluias. Aleluias são os filhos de asas que todo formigueiro gostaria de ter. 

		


		
			
Colecionador João da Mula

			Houve uma época em que colecionar animais e seres lendários era muito lucrativo, dessa forma o interesse de capturá-los era constante. 

			Com grandes quantidades de sacis, caipora e outros seres lendários, o colecionador conhecido por João resolveu capturar uma mula sem cabeça, pois era uma dos únicos seres para completar sua coleção. Pegou o melhor cavalo de sua fazenda e saiu para capturá-la durante a noite.

			João ao sair não disse a sua mulher aonde iria e nem mesmo o que iria fazer, apenas pediu que fizesse a janta, pois não sabia a que horas da noite poderia chegar. 

			Quase meia noite apareceu a mula, João se escondeu e por seu cavalo ser um cavalo de raça muito lindo, a mula sem cabeça ficou atraída por ele. 

			João aproveitou o momento e capturou a fera, a amarrou pelo meio, porém não havia cabeça, e com muito trabalho conseguiu trazer a mula até a sua fazenda. Ao chegar levou a bichinha até o curral para que não fugisse. 

			Todo contente veio correndo até a cozinha contar a grande notícia para sua mulher, mas ao chegar à cozinha não havia ninguém, procurou-a por toda fazenda e não conseguiu encontrá-la. Esquentou aquela janta que já estava fria, comeu e foi dormir. Preocupado com o sumiço de sua mulher, João não conseguia pregar o olho e ainda para completar a mula relinchava e dava coices na porteira do curral e fazia um barulho terrível. Ao amanhecer João veio tonto de tanto sono até o curral para ver o que teria acontecido, pois a mula havia parado com todo aquele barulho. 

			Quando João chegou ao curral deu um grito que estremeceu a fazenda. Notou que sua mulher se transformava na mula. Sendo assim, se arrependeu amargamente de prender todos aqueles seres de sua coleção. 

			Com o coração partido de cometer uma grande injustiça, correu até sua casa e deu liberdade a todos. 

			A mulher de João vendo sua decisão, daquele dia em diante, tornou-se livre do encantamento e nunca mais se transformou em mula. 

			Tornando-se livres, cada um dos seres foi viver no seu cantinho feliz para sempre.

		


		
			
O herói papagaio falante

			Esta história aconteceu na floresta amazônica, e graças aos heróis defensores da fauna e da flora foi apreendida uma grande quantidade de animais silvestres já preparados para venda no mercado negro. 

			Entre estes animais havia um papagaio que já vivia com os contrabandistas de animais há muito tempo e dessa forma teve que ser mantido em um centro de reabilitação para poder voltar a viver na floresta novamente. Sua recuperação foi rápida e com grande sucesso, mas a única coisa que não conseguiram fazer foi fazê-lo deixar de falar, mesmo assim o soltaram na floresta. 

			Os animais vendo a sabedoria do papagaio o colocaram para proteger a região. Sábia decisão, pois toda vez que um caçador ou um contrabandista de animais penetrava na floresta o papagaio alarmava e todos procuravam um lugarzinho para se proteger. Mas certo dia um caçador jogou uma bituca de cigarro em um local onde havia algumas folhas secas e a floresta começou a pegar fogo ameaçando a vida de todos os animais daquela floresta. 

			Vendo o começo do incêndio, o papagaio ficou desesperado percebendo a tragédia que poderia acontecer. 

			O adorável bichinho rapidamente voou até a cidade e como sabia falar anunciou o incêndio aos bombeiros. Com muito trabalho, o fogo foi controlado. Porém esse incêndio poderia também colocar a pequena cidade que ficava próxima em perigo. 

			Foi assim que, com a coragem e esperteza de um pequeno animal, todos os animais da floresta e a população da cidadezinha ficaram livres do perigo e viveram em paz. 

		


		
			
Avestruz preciosa

			Venho contar a história de uma família que morava em uma antiga mina de diamante abandonada, viviam ali por serem muito pobres e não tinham casa para morar como as outras pessoas daquela pequena cidade. E por esse motivo eram muitas e muitas vezes humilhada pelos moradores da região. 
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